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Disciplina:

HZ260 A- Antropologia II: Troca, Sociedade e Estrutura

Profa. Nashieli Rangel Loera

Ementa:

Esta disciplina pretende apresentar as principais discussões antropológicas em torno de troca,
sociedade e estrutura. Como se trata de uma disciplina de formação, enfatiza-se o compromisso com
os tópicos basilares da antropologia e a leitura de pelo menos uma etnografia.

Programa:

O programa detalhado será disponibilizado na primeira semana de aula.

O curso irá explorar -a partir da leitura e discussão de monografias e de textos de autores/as
considerados clássicos/as na formação da antropologia- noções centrais da disciplina como são troca,
sociedade e estrutura, mobilizadas na produção de todo um arcabouço teórico-metodológico para
abordagem e construção de problemas antropológicos que continuam ocupando a agenda da
disciplina nos dias de hoje. Com a leitura e discussão de textos clássicos da teoria antropológica, mas
também com o debate de etnografias que se inspiram neles, pretende-se explorar também a
possibilidade que nos brinda a antropologia, de um olhar constantemente renovado do mundo social,
mas também, a sua potencialidade para olhar o mundo de um ponto de vista inusitado.

As temáticas abordadas durante o curso são as seguintes:

Kula e Potlach como sistemas nativos de troca e prestígio
trocas, regras e a função das instituições sociais
sistema de prestações totais: dar, receber, retribuir
O fato social total
Economia, mercadoria e vida social
sociedade, estrutura e reciprocidade
estrutura, símbolo e linguagem
Estrutura, mudança e situação social
Estrutura, sociedade e história
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OUTROS MATERIAIS DE CONSULTA:
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Podcast: “lona, luta e andorinhas”. Primeira temporada, episódio 4.
https://mundareu.labjor.unicamp.br/

Entrevista com Claude Lévi-Strauss (1972) – Parte1
https://www.youtube.com/watch?v=e4WvV-
G_Cmg&ab_channel=AParteReiRevistadeFilosof%C3%ADa
Entrevista com Claude Lévi-Strauss (1972) – Parte2

https://www.youtube.com/watch?v=yAUEkpApeuo&frags=wn&ab_channel=AParteReiRevista
deFilosof%C3%ADa

Grandes aulas de antropologia- PPGAS, Unicamp. Levi-Strauss por Mauro Almeida
https://youtu.be/Um0CVKrQR4g

LOBO, Andrea de Souza . Departamento de Antropologia da UnB. Podcast “Antropoteorias”.

https://open.spotify.com/episode/47hbN9aveOi3h3dCxNHETG?si=VqvVaXlDQ0KkyClmUO4V
tA&utm_source=copy-link

https://mundareu.labjor.unicamp.br/

Observações:

Avaliação:

A nota final será composta pela presença e participação em sala de aula, pela participação e
realização das atividades em grupo ou individuais (30% da nota) propostas durante o curso e
por duas avaliações (70% da nota) que serão realizadas no horário da aula. Estas duas
avaliações consistirão em um exercício escrito ou prova baseado na bibliografia e
autores/autoras do curso e outros materiais consultados ou referenciados no programa da
disciplina.

Plantão de dúvidas/ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE

Horários:

Plantão de dúvidas ou atendimento será realizado com horário previamente informado no
classroom da turma ou em sala de aula.

Caso precisem conversar com a professora, podem enviar uma mensagem no seguinte
endereço nloera@unicamp.br e marcamos um horário.
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Observações:

Outra bibliografia e materiais poderão ser indicadas para consulta e leitura ao longo do
semestre.

Todas as aulas serão presenciais. O aluno ou aluna matriculado/a na disciplina para ser
aprovado/a, além de realizar as avaliações do curso deverá cumprir ao menos 75% de
presença no curso.

Atenção: Plágio é crime (Código Penal, art.184). Para citar, é preciso referenciar. Em caso
de cópia sem citação, o instrumento em questão será zerado.

Obs:

O Serviço de Atenção à Violência Sexual é o órgão de assistência vinculado à Comissão Assessora de Gênero
e Sexualidade, que integra a Diretoria Executiva de Direitos Humanos (DeDH) da Unicamp.

Se você foi vítima de algum episódio de violência sexual com dano físico, procure com urgência o Ambulatório
de Atendimento Especial do CAISM, localizado no Campus Barão Geraldo da Unicamp. Não é preciso agendar.
Para mais informações, ligue para (19) 3521-9350 ou (19) 3521-9333.

Se você se viu envolvido/a/e em um episódio de violência sexual sem dano físico ou se já se passaram mais de
72 horas hora da agressão física, entre em contato com o SAVS por e-mail (savs@unicamp.br) ou telefone (19)
3521-7924 (também por whatsapp). O mesmo vale em casos de discriminação por gênero ou por diversidade
sexual ou de gênero.


